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AVEIRO

ANTES DA VlCTORlA

E' incontestavel o proximo

advouto de novas instituiçl'ms, vi-

gorosas e sadias, destinadas a

substituir as existentes. mais do

que sufticientemente julgadas e

condemnadas pelo paiz. A' derro-

cada iniciada em 11 de janeiro o

continuada durante os mezes que

vão de então até hoje, so falta o

golpe de misericordia que não

pode tardar, porque a salvação

das nacionalidades em perigo nao

permitte delongas, e a nacionali-

dade portugueza ou liquida ou

se regenera por um energico c

violento impulso dos seus ele-

mentos ainda sãos.

0 partido republicano, partido

de opposiçào e de cou'Ibate, esta,

pois, em vesperas de ser partido

do govoruo. Demoliu; tem dc ri'.-

construir. Vaticinou desgraças;

tem do buscar remedios. (londo-

mnou corrupções; tem de erguer

bem alto o lemma da moralidade.

Amarrou ao pelourinho da igno-

minia um gramle numero de lio-

mens publicos; impoz-se portanto

para com elles o dever da abso-

luta intransigencia. Estygmatisou

loucas prodigalidmies, vergonho-

sos esbanjament0s, verdadeiras

cscroquerics; tem de ser profun-

damente economico. Revoltou-se

contra a praga do funccionalismo;

cumpre-lhe reduzil-o ao stricta-

mente necessario. Viu nas colo-

nias a fonte de riqueza destinada

a substituir as do continente qua-

si exhaustas; contrahiu portanto

o compromisso sagrado do i'o-

mentar o desenvolvimento dos

riquíssimos dominios africanos.

l'regou uma cruzada de allianças

com os paizes tonilicados e rege-

nerados pela democracia', cum-

pre-lheobtel-as sem demora. l”) :s-

creveu em asserções largamente

fundamentadas os perigos, os de-

sastres e a ruina causados p~la

alliança ingleza; deve, pois, que-

brar altivamonte essa aliiança un-

j0s beneficios nos esmagam. Pre-

conison largas reformas politicas

e administrativas; precisa de im-

plantaI-as. Apoiou as reclamações

do proletariado; tem de atten-

dnl-as. Provon em artigos vigoro-

sos, fructo de estudos sérios e

aturados, as vantagens da descen-

tralisação, a quasi autonomia do

innnícipio e do districto; ha de

convertel-as em uma realidade.

Vin nos ensaios ja l'ealísados um

futuro brilhante para a industria;

não póde portanto negar-lho au-

xilio e protecção. Itecouhemu a

enorme inilnencia de um bom nn-

sino primario na moralidade dos

costumes; é necessario não o cs-

quecer. Votou a execração os cer-

ceadores das liberdades publicas;

centrahiu o indeclinavcl dever de

não lhes imitar os exemplos.
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Não é impossivel a tarefa, mas

devemos concordar que e bastan-

te difficil. Necessita de muito ta-

lento, de muita energia e sobre-

tudo de muita abnegação e mo-

ralidade. De muita moralidade,

sim! São os homens de talento,

organisados em quadrilhas de ga-

ltunos habeis,.que arrastaram o

,paiz a esta miseria sem nome, a

assIeNn'Uiia
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' esta degradação sem precedentes.

Ao talento Navarro, ao talento

Fontes, ao talento Mariauno, ao

talento Lopo, devemos a humi-

lhante situação a que chegamos.

No Iixterior a politica da ceden-

ria, no interior a politica de ser-

r'illio.

(Iortar com todos os precon-

rcitos radicadns, refazer a educa-

rãu moral de um povo, vasar em

novos moldes os processos go-

rernativos, cerrar os ouvidos às

iniportunações do compadrio, ex-

tinguir os abusos venham de on-

(IU vierem. oxístam onde existi-

rom, premiar o merito e o patrio-

tismo mas punir sem piedade a

intriga e a ma fe, tal é a esphera

de acção do novo regimen.

na violencia do primeiro

abalo que devem e podem ser

eXecutadas todas estas reformas.

A gravidade da crise justificara

por completo a energia da thera-

peutica. Passado o periodo algi-

do, os animos serenam, as pai-

xões esfriam, a pieguice do Cara-

cter portnguez vem a suppuração

e a hrandura dos nossos costu-

mes torna impossiveis as remo-

delações de largo folego.

Tudo que não for uma trans-

formação de fond en combte do

nosso modo de ser politico não

serve. Alias o estabelecimento

mudará de taboletta e de caixei-

ros mas continuando a vender os

mesmos generos. (lliamava-se Mo-

narchia; passou a chamar-se ite-

publica. Mais nada. Ora isto não

é precisamente a satisfação de

nm ideal para cujo advento se

escreveram volumes de educação

e propaganda, se consumiram

largas horas junto da banca de

trabalho, se arruinarai'n organisa-

ções preciosas, e se sacrificaram

vidas. Uma Republica Monarchi-

ca não merece um holocausto de

tal natureza.
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E' por isso que, n'este perio-

do de preparação, a futura Repu-

blica deve medir bem as respon-

sabilidades que contrahiu peran-

te o paiz, e impor-se pela serie-

dade e envergadura moral dos

seus chefes ao respeito d'aquel-

les que vae governar.

A organisação do nosso par-

tido resente-se da organisação de

todos os partidos novos. A prin-

cipio, ao constituir-se, viu-se obri-

gado a acceitar todos os elemen-

tos que se lhe oitereciam, ainda

os mais heterogeneos. A par de

muitos sinceros e verdadeiros

crentes, vieram para cá elemen-

tos cujas pseudo-convicções pro-

vinham do despeito, de ambições

insoii'ridas não satisfeitas ou de

futeis considerações de amor pro-

prio ou de vaidade. Alguns re-

sentiam-se doa processos da edu-

cação monarchica : accordos, tran-

sigencias, iuctas de campanario

ou burgo podre, falta de orienta-

ção, versatilidade de opiniões,

pouca ou. nenhuma fé, indulgen-

cia plenaria e Sempre prompta

para as successivas modalidades

de caracter. Mais tarde, consti-

tuida e já forte a aggremiaçào,

começaram a apparecer' as con-

vicções ai'reigadas provenientes

de uma forte e bem cuidada edu-

cação democratica. Formou-se um

nucleo de organisações energicas

e espiritos bem equilibrados, com

vistas largas e pouco compatiVeis

com a estreiteza e mesquinhez
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dos processos consagrados pela

inercia e pela falta de iniciativa.

Medicos, advogados e professo-

res vieram iiliar-se n'esse grupo

que, naturalmente, começou a

exercer uma legitima preponde-

rancia. A parte sa do velho par-

tido com prehenden este phenome-

\no de evolução e acompanhou-o.

A parte nulla, contaminada pela

educação monarchica e ciosa de

uma preponderancia que devera

a ausencia de outra melhor, hos-

tilisou as aspirações da esquer-

da republicana. A' lucta aberta

e franca substituiu a guerra de

emboscada e a intriga. Factos

subsequentes tornaram iuconci-

liaveis os Contendores, o que tan-

to importa dizer que essa htcta,

extremando os campos, prestou

um enorme serviço á democra-

cia isolando o membro são _do

gangrenado.

Hoje, o partido caminha ovan-

te para a victoria do seu ideal

mas e preciso não perder de vis-

ta os monarchicos da Republica.

Cuidado com elles!

CUNIIA E COSTA.
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Em razões de cubo d'csquadra

não vale o collega de Lisboa mais

nem menos que os goi-cias. Te-

nha paciencia mas já. Ih'o vamos

demonstrar.

0 partido republicano tem re-

presentação de minorias em to-

dos os seus corpos dirigentes,

exceptuamlo a sua commissão

executiva, porque em commis-

sões executivas nunca houve, que

saibamos, representação de mi-

norias Senão na cabeça do Diario

[ilustrar-lo. O que diria este jornal

d'um ministerio 'i'cgc/wi'adoi' com

representação de minorias pro-

grossistas É) O que diria da com-

Inissão executiva da camara mu-

nicipal de Lisboa com represen-

tação de minorias“? Talvez fosse

lindo, mas por ei'nquanto não se

usa. F., todavia, lá existe na ca-

mara dos deputados, bem como

na camara municipal, a represen-

tação de minorias. Da mesma fór-

ma que o partido republicano,

admittindo representação de mi-

norias nas suas commissões pa-

rochiaes e inunicipaes, só nào as

admitte no directorio ou na com-

rnissâo executiva pelos motivos

que todos con'ipreiiendem. Para

não succeder o mesmo due suc-

Cede as vezes, sem representaçiío

dc minorias, na redacção do Dia-

rio [ilustrado e que succedeu em

tempos na torre de Babel.

U que diria tambem o mesmo

Diario Illustrado se, succedendo

haver systema parlamentar n'este

paiz, um ministerio regenerador,

ou um membro d'esse ministerio,

formasse panellinha no partido a

parte pela circumstancia d'uma

camara composta de membros

d'esse partido ter retirado, n'um

dado momento, a sua confiança

politica a esse ministerio ou a

um membro d'esse ministerio?

Pois é exactamente o caso a

que o Diario [ilustrado chama ty-

rannia. D'onde se conch'ie que

para o jornal de Lisboa o que é

democracia e tyrannia e o que e

tyrannia e que, provavelmente,
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Viva o sr. general Sousa Bran-

dão que tambem ja vae dizendo

a sua verdadesinha !«. ..

que andava all¡ a torre de Babel,

ou a cabeça do sr. Sergio de Cas-

tro, que ea mesma coisa.

Além d'isso fique sabendo que

   

  

   

   

quando dissemos-voto merecido

ou. ndo merecido, referiamo-nos ã CARTAS
circumstancia d'esse voto ser pe- ' ›-~ ~ -~

dido antes da discussão dos actos

d'um directorio a que pertencia

NUM. 487' i

o sr. José Elias. Só o collega do

sr. Sergio de Castro, isto é'o sr.

Gomes da Silva, é que podia pe-

dir um voto de louvor em tal al-

tura. Logo, ou merecido ou não,

n'aquelle momento era caso que

se não podia discutir nem atten-

der. Percebcu?

Por ultimo diremos ao Diario

[ilustrada-_e certo que ha muito

tratante entre os que se dizem

republicanos, como ha muito tra-

tante entre os que são monarchi-

cos. (10m a diiTerença de que o

partido republicano repelle aber-

tamente os tratantes que lhe en-

traram em casa e põe-os com

uma tranca no andar da rua. E

os partidos monarchicos festejam

e glorilicam os tratantes que la

teem como anjinhos cahidos do

céo.

Percebeu tambem esta diiTe-

rença? E agora chore, se quiser;

a sorte dos elias, como tanto cho-

rou a morte d'aquelle que foi

chefe dos dictoa, e que, diga-,se

a verdade, se politicamente fez

mais falta á monarchia que á re-

publica, pessoalmente tinha qua-

lidades bem differentes d'essa es-

coria que para ahi ficou.

E pede-se a0 Diario [ilustrado

que transcreva isto tudo como

esta transcrevendo o

que alardeia tanto de justiça, não

transcreva só aquitlo que lhe con-

vem. Transcreva tambem isto, que

é justo. '

_---+-___
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O sr. general Sousa Brandão,

que pertence á Junta Secreto de

Salvação Publica, depois de ter

dicto cobras e lagartos do falle-

('ldO JOSe Elias e depois de ter

acceitado do ultimo congresso o

logar de membro do corpo con-

sultivo do partido (famosa cohe-

rencial) escreve o seguinte no jor-

nal o Trasmontana:

“Teremos em breve

neíro, será. no momento o

mais moderno emquanto a.

Revolução (lc Setembro é o

mais antigo dos que se pu-

blicam em Portugal. Tem

por fim este jornal expôr os

princípios republicanos e o

modo de proceder como o

entendia. e praticava Elias

Garcia, o qual se fundem.

em transígir, sem quebrar

os principios fundamentaes

da democracia. Como con-

Sequcncia tende a ad-

quirir instituições de-

mocraticas em quanto

se não pode obter por

um conjuucto de ch'-

cumstanclas favora-

vcls o advento da lle-

pn dica“,

Esperamos a sua'apparí-

r cão-,g

Isto é, o jornal servirá a mo-

narchia emquanto não vier a Re-

sera democracia. Nós logo vimos publica.

resto. Ja

   

um

novo jornal republicano, in-

titula-so a. Revolução de Ja-

Lisboa

u _eo de Maio.

Nas cartas anteriores respon-

demos por inteiro, embora indi-

rectamente, ao artigo da Fal/ta,

do Para que nos _incitou a pegar

do chicote para instigar as ore-

lhas dos cachorros que nos la-

dravam as canellas. Se deixamos

de tocar em alguns pontos se-

cundarios d'esse artigo foi, ou

pela sua nenhuma importancia,

ou por llcarei'u incluidos na ex-

planação geral dos factos a que

nos referimos. Assim, a folha de

chantagc da rua dos Mouros di-

zia que (a grande maioria, a quasi

totalidade dos' republicanos da

Ciijilltill, e muitos das províncias,-

não se submatteram as resolu-

çõns do congresso e portanto não

reconheceram a auctoridade do

novo .Directorio eleito» Ora des-

de logo se ve, quanto este trapa-

ceii'o mente e remente u'essa af-

ilrmação, It-mbrando-nos, como

dissemos, de que o congresso era

constituido por '150 representan-

tes e de que só vinte, no numel

ro dos quaes entravam hespa-

nhoes, delegados de centros que

não existiam e outros que só obti-

veram diplomas pela misericor-

dia dos radicaes, de que só vin-

te, dizemos, eram partidarios da

reeleição de .lose Elias Garcia.

Se eSses vinte, o Terenas, o (i0-

mes da Silva, o Portugal idem, o

Bismarck e quejandos constituem

a quasi totalidade dos republica-

nos de Lisboa, com Cecílio á

frente, o bandoleiro da Foi/1a do

Povo tem razão. Se a representa-

ção digna dos republicanos di-

gnos de Lisboa só se podia aferir

no congresso pelos centros que

existiam e pelas commissões pa-

rochiaes, a quasi totalidade d'es-

ses republicanos elegendo o di-

rectorio acthal não podia, nem

pÓllU deixar de reconhecer a au-

ctoridade d'este corpo dirigente.

Dissémos a quas¡ totalidade, apro-

veitando-nos da phrase do escre-

vinhador, como diriamos a gran-

de maioria contando os proprios

centros que não existiam e os

proprios liespanhoes que não de-

veriam entrar no congresso. Nem

assim mesmo os famosos garciis-

tas tiveram do seu lado a maio-

ria dos republicanos de Lisboa. E

chega o atrevimeuto d'um tratan-

te a mentir tão descaradamente

nas bochechas dos proprios¡ a

quem se refei'e e que melhor do

que ninguem conhecem a verda-

de! Já e preciso ter andacia.

Bocal, alem de tudo, açores-

centava o rabiscador insolente e

atrevido qnt: era preciso depor o

directorio para se collo 'ar a t'rcn-

te dos republicanos um «carpa (Ii-

Motivo que tenha a adliesao geral

de todo o partido e a cujas reso-

luções todo o partido obedeça

com a mais rigorosa disciplinam,

Ora como queria este animals¡-

nho, depondo o directorio actual

e ccmmettendo *d'essa forma um

acto da mais violenta rebellião e

indisciplina, como queria elle,

aanccionando a scásda que cun-

\
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fassa ter sido funda, estabelecer

a mesma disciplina em'que dava

um tão valente pontapé e acabar

com a mesma Seist'ío que tão so-

lemnemente auctorisava e reco-

nhecia? Como arranjava elle um

Corpo directivo que tivesse a adhe-

São geral de todo o partido e a

cujas resoluções toda o partido

com a mais rigorosa disciplina obc-

deccsse'?

E de que modo elogia elle es-

se corpo directivo? Reunindo um

novo congresso? De forma algu-

ma, diz elle. As circuinstancias

não permíttem que se reuna ago-

ra um congresso. Que os homens

influentes se congreguem (elle, o

'JOSÉ Barbosa, o [Bismarck, o Fer-

reira Mendes, 0 Eugenio da Sil-

veira, o Julinho de Moura, o Por-

tugal da Silva, o Silva Lisboa, o

Contreiras, o bacorinho da rua

da Boa Vista, o historico Ansel-

mo de Sousa, o sr. conselheiro

Gomes da Silva... etc) «que os

homens influentes se congreguem

e nomeiem d'entre si uma junta

que reah'szz a concentração de to-

dos os republicanos e tome a di-

recção do partido até que as cir-

cumstancías permitiam eleger-se

em Congresso um directorio defl-

nítivom

Portanto, abaixo as resoluções

do ultimo congresso, onde estí-

verain representadas todas as for-

ças democraticas da nação, em

que tomaram parte delegados de

todas as províncias, de que se

tornaram solidarios todos os ho-

mens de maior valor do partido

republicano portuguez, a que es-

tão presas-as responsabilidades

d'alguns d'esses mesmosque an-

dam para ahi com escadinhas gar-

ciistas, abaixo as resoluções do

congresso e viva a junta de sal-

vação publica, a junta que ha de

ter a adhesão geral de todo o par-

tido, a-que' todo o partido ha de

obedecer com a mais rigorosa dis-

ciplina, a junta de salvação pu-

blica que a colei-ie do fallecido

José Elias Garcia vae eleger para

gloria de Deus e pasmo do mundo!

Que grande pacovio! Tolo,

além de tudo. Porque os garciis-

tas teem esta grande infelicidade:

se Deus os não fadou com as me-

ihores qualidades de caracter,

tambem -lhes não deu os melho-

res dotes. de intelligencía. Sim;

nem os melhores dotes de cara-

cter, nem os melhores dotes de

espirito. Temos revelado infamias

Sem nome commettidas por essa

magna caterva que tanto tem

compromettido a causa republi-

cana em Portugal, mas muitas ou-

tras teriamos a revelar se quízes-

semos dizer tudo. Esta Folha do

.Povo, por exemplo, e um mon-

turo. Seria fastidíoso citar os ca-

sos de chantagc commettidos por

ella, os artigos publicados a tan-

to por linha e outras gentilesas

- d'essa ordem. Basta dizer-se que,

ainda hoje, a vestal que quer so-

prar o fogo sagrado do republi-

canísmo indígena contra o dire-

ctorio, ainda hoje a vesfal é redi-

gida por um homem que o par-

tido expulsou como agente da

policia e contra o qual os pro-

prios monarchicos se revoltam

com indignação quando por qual-

quer circumstancía a elle se_ re-

ferem. Basta contar-se o seguinte

facto, ue diz tudo.

A olha do Povo atacava de

vez em quando um industrial

muito conhecido em Lisboa. In-

sidias, piadinhas, que aborreciam

muito aquel'le cavalheiro. (lra a

Folha do Povo tinha comprado,

a masc, qualquer coisa ao refe-

rido industrial. Este mette uma

lettra' que tinha em seu poder

dentro d'uma carta e envia-a ao

director da Folha do Povo dizen-

do-lhez--cpara que você possa

falar mais à vontade contra mim,

envio-lhe isso que aqui tenha»

Pois sabem o que aconteceu? O

inclíto director do jornal metteu

a lettra no bolso e continuou a

atacar o industrial a que nos re-

ferimo's.

E haverá quem nos censure

por não querermos nenhuma so-

lidariedade com gente d'esta na-

turesa? E haveria quem quizesse

que nos calassemos perante as
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investidas d'esses puros que ¡fre-

tendem ajnnta de salvação pu-

blica para honrar a Patria e a lle-

pnhlica? Nunca. Se o partido re-

publicano pretendesse manter so-

lidariedade com homens d'essa

laia, Sem deixarmos de ser rc.er

hlicano doíxariamos, entretanto,

de pertencer a um partido.que

tào escandalosameute atraiçoava

os principios em nome dos quaos

se tinha constituido. .la o temos

dicto mais do que nom vez. Nun-

ca cessaremos de o dizer, para

que não fique duvida alguma so-

bre O nosso modo de vol' as coi-

sas publicas em Portugal. Gosta-

mos de situações bem claras e

bem definidas. A nossa está de

lia muito bem definida e não teu-

cionamos, em caso algum, arre-

dar-uos d'ella.

A politica republicana em Por-

tugal não pode ter nada de com-

mnin com a politica monarchica.

Esta deu o que tinha a dar. E'

preciso experimentar aquella. Se-

guir os mesmas processos seria

continuar o caminho desastroso

ue nos levou a ruina e á humi-

lhação em que nos encontramos

hoje. Se não ha outrOs, se não e

possível mudar de vida, então

deixemo-nos de politica e espere-

mos de braços crusados o afun-

dar da nacionalidade portugueza.

Desenganemo-uos n'esse ('aso e

não percámos mais tempo em sa-

crifícios pessoaes, que tudo isso

e inutil.

A politica dos garcias tenis¡-

do sempre repellir as aspirações

republicauas para pactuar com

os monarchicos. Primeiro era com

o Fontes; depois com Barjona de

Freitas; ultimamente Jose Elias,

ao mesmo tempo que affastava

Manuel d'Arriaga dos seus traba-

lhos, e outros, entendia-se as mil

maravilhas com o porto franco de

que dizia esperar a revolução.

Morto José Elias, o desvairamen-

to ainda foi peíor. O que n'um

mez se fez com Lopo Vaz e Ma-

rianno de Carvalho é espantoso.

Os manejos que so empregam

junto do visconde de (Juguella,

que se procura fazer eleger grão

mestre da maçonaria portngueza,

são vergonhosos. E no ñui de

contas Lopo Vaz e Marianne de

Carvalho ludíbriaram-nos como

sempre. Eíl-os de braço dado,

rindo-se dos imbecis que procu-

rando exploral-os um contra o

outro foram apenas explorados e

burlados por elles ambos. Ainda

que Marianne de Carvalho ou Lo-

po Vaz auxiliassem a proclama-

ção da Republica em Portugal,

não sería vergonhoso e indígno

pôr esses homens á. frente do no-

vo regimen “2 Não sabemos nos já

oque elles podem dar? 0 que

diria a nação, depois de tudo

quanto os republicanos teem ili-

cto d'esses homens? Mas isto,

que' e intuitivo, que é elementar,

que não admitte contestação, e

o que esses dissidentes do actual

directorio consideram impolitíeo

e louco. A tamanha degradação

se vae chegando n'esta terral

A Republica não repellirá nin-

guem. Que os srs. Vaz Preto e

visconde de Ouguella se decla-

rem abertamente republicanos,

confessem que deixaram de con-

fiar nas velhas instituições e que

só instituições difi'ei'entes podc-

rào salvar este paiz, e ninguem

deixará de os receber como me-

recem. Essa vergonha, porém, de

se negarem a fazer profissão de

fe republicana, declarando-se en-

tretanto promptos a auxiliarem

secretamente os inimigos da ino-

narchia, e que se não póde ad-

mittir. Republicanos que a accei-

tem são indignos da nobre causa

que dizem defender. A bandeira

republicana nunca se abate nem

se esconde. Quem Se envergonha

d'ella é índigno de militar com

ella.

A Republica não repelle nin-

guem. Não repellirá o proprio sr.

Marianne de Carvalho, o proprio

sr. Lopo Vaz, se depois de se pe-

nítenciarem largamente dos seus

erros nos dérem bastantes garan-

tias de regeneração. Venham to-

dos, _quando se sujeitarem aos

princípios de moralidade estabe-

lecidos. Irmos nós, porem, bus-

car para fazer a Republica aquel-

lcs que ainda hontem declarava-

mos criminosos, deinonstrarmos

d'eSsa modo a nossa ¡mpotencía

intellectual e moral, abdicarmos

assim cmnpletamente das nossas

doutrinas, e que não. Isso nunca.

U paiz ja sabe o que vale a

mouarchia. Precisa de sabor ago-

ra o que vale e o que e a Repu-

blica. Não onganomos por mais

tempo esse infeliz povo, tão en-

ganado, tao ludíbríado por todos,

se nos, I'epiiblii_-,auos, nào valemos

mais que os monarchicos. Não

deshonremos a Republica levan-

do o ultimo desaleuto, a ultima

descrença ao coração do paiz. Se

podemos e valemos alguma coi-

sa, ohremcs por nós sós. Se não

valouiose não podemos nada, não

sejamos ao incuos eharlatães. Re-

tiremo-nos como homens dignos,

que tiveram as mais santas in-

tenções mas sobre os quaes as

círcumstançias poderam mais que

a sua força de vontade. Espere-

mos, é Iicíto esperar. Vamo-

nos embora, se temos que esco-

lher entre a retirada e a des-

honra.

Assim pensamos, assim espe-

ramos, pela confiança que ternos

na nossa consciencia, pensar até

ao fim. Se o não esperassemos,

seria caso para exclainarmos des-

de ja: -Deus se amercíe de nós

e tenha compaixão do nome hon-

rado que conservarnos ate hoje,

apezar de todos as calumnias e

de todas as iufamias dos bandi-

dos que topamos no caminho.

E vamos terminar.

Teriamos ainda muito que di-

zer. Ficam ainda no escuro as

manobras dos garcias junto dos

nmnarchícos; fica em paz a cele-

bre junta a que se referiu a Fo-

lha do Pour) e que se chegou a

Constituir secretamente; não va-

mos aos boletins da camara dos

deputados, nem entramos na ca-

mara municipal para desfiar tiulo

quanto uma politica criminosa

commetleu e architcctou por alli

a sombra da Republica; deixamos

no tinteiro muita especulação e

até muita inl'arnía, que nem a de-

cima parte referimos; e tudo isso

fica assim por dois motivos:-

primeiro, porque desejamos bem

accentuar que não atacámos nin-

guem pelo prazer d'atacar, mas

pela necessidade extrema de nos

defendermos. Segundo, porque

podem muito bem surgir novas

provocações e é de boa estrate-

gia estar preparado para ellas.

Não provocámos ninguem, cem

vezes o temos dicto no decurso

d'estas cartas. Não respondemos

no congresso ás provocações que

se tentaram Ia; não respondemos

na imprensa aoa dispauterios com

que o Bismarck veio a lume no

seu jornal a Patria; deixamos

passar todas as caluinnias; fomos

de uma resignação evangelica

quando as denuncias dos bandi-

dos nos levaram a cadeia. Mas

tudo tem um termo. Era impos-

sivel ficar de braços crusados

quando o Seculo/e a Folha do Po-

vo se aproveitaram do enterro de

Jose Elias para dirigir as ultimas

insinuações canalhas aos que es-

tavam cheios de justiça e de ra-

zão. Era impossivel deixar sem

resposta _o ultimo artigo do Ce-

cilio.

Individualmente, temos a cons-

ciencia de ter dado mais sacrifi-

cíos ao partido que ninguem. Em-

quanto os generaes republicanos

se refastelam a mesa do orça-

mento, alguns com accumulações

escaudalosas, sacrificáí'nOS nós a

nossa carreira militar, onde nos

orgulhàmos de ter adquirido um

nome honrado. quuanto os es-

peculadores ficavam gosando o

commodismo da sua especulação,

Emacs nós paraa cadeia pagar os

erros d'elles, sem uma palavra

de represalia que os compromet-

tesse. quuanto as dedicações po-

liticas d'elles todos' lhes rendem

fartas quantias, a nossa retirou-

nos o pouco que adquiri-amos

n'um serviço onde nunca mere-

cemos advertencias ou censuras

de quem superintendia sobre nós.

Isso individualmente. Collectiva-

\
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mente, tambem nos diz a cons-

ciencia que nunca levantámos

difficuldades ou attrictos a quem

queria trabalhar. Por isso jamais

consentiremos nas pimpouices eu

nos arremedos de quem qui-.arque

seia. Temos por nós a propria

consciencia e é quanto basta.

Se querem paz, não provo-

que." a guerra. Se qui-rem guer-

ra tel-a-hão ii'nplacavel e d. ou-

trancc, do queja lhes démos mos-

tras por mais (lo que uma vez.

Escolham o que quizer-em, na

certosa de que nos encontrarão

sempre lealmente, sem perlidias

nem ti°aiçch, no campo que es-

colherem.

E passem muito bem

primeira occasíào.

até à

Y.

---_---.--_-_

Bairrada

95 de Maio.

A Bairrada é, como sabem, o

burgo que gniudon ás alturas de

estadistae de vulto politico, com

grande peso na balança monar-

chica, o chefe actual il'urna ag-

grupação familiar do partido pro-

gressista. Se não fosse a Bairra-

da elegendo por Anadia vezes sem

conta aquelle íllustre fuuccíona-

rio, se não fosse a importancia

que lhe deu este circulo, o dire-

ctor dos proprios naciouaes não

teria, decerto, caliido tanto na

graça da mouarchia, que ha tem-

pos o considera um dos seus

mais dilectos esteios. No entre-

tanto, a ultima crise politica des-

prestigíou o grande homem_ que

viu cmpalmada a combinação S.

Januario pelo ardil Lopo-lilarian-

no. Nada temos com as soenas

cavíllosas e aviltantes que se de-

ram nos bastidores da política

monarchica nem poremos a des-

coberto as intrigas que lizeram

subir de repente os fundos dos

partidarios do sr. li'Iaríanuo; mas

como simples chrouistas do que

se passa na Bairrada, cabe-nos

consignar que -os pi'ogi'i-'ssístas,

ou antes os amigos políticos do

sr. José Luciano, ficaram aqui

assombrados com a solução da

crise, porque não contavam que

tão cedo se ecclípsasse o predo-

mínio granjolaceo porque se ac:-

centuava a dramatica situação

dos N. N. d- Companhia. Estão

tristes e succnmbidos, imaginan-

do que vae começar uma era de

bom regimen e de justas econo-

mias, pondo nos devidos eixos o

que anda fora da ordem.

Sim, porque nem só o sr.

Thomaz Ribeiro tem o seu Car-

naxide e a sua Parada de Gonta;

ha por estes sitios Carnaxides

que teem custado dezenas de

contos ao paiz em benefício ex-

clusivo das influencias e dus po-

tentados da política local. Ha por

estes sítios, entre oatros aleijões,

um sumidouro dos dinheiros pu-

blicos, que se chama Luzo e Bus-

saco, onde a empregadagem an-

da a acotovellar-se sem ter que

fazsr, onde, desde larga data. os

desperdícios são sem conta, fo-

mentados por influencias pro-

gressistas que toda a gente co-

nhece e admira... IIa uma .Es-

cola de Vil-¡cultura que aliás era

de reconhecida necessidade que

se creasse, mas que deu margem

a avenidas ostentosas que era

bem melhor que se não abrissem...

Mas descancem os senhores

progressistas d'este burgo enfeu-

dado desde ha muito á sua polí-

tica comesinha. Ninguem os ín-

commodará nos seus deliciosos

sonhos. Imaginem que tudo lhes

vae como d'autes. Em Luzo a

empregadagem continuará a con-

sumir o melhor de 2005000 réis

mensaes Sem ter em que se oc-

cupar. No Bussaco continuará a

subir, a subir até ao infinito a

grande torre do palacio sumptuo-

so que alli attesta o gosto artisti-

co de Manini e a prosperidade

das nossas finanças desde o tem-

po inolvidavel da passagem_ do

sr. Navarro pelo ministerio das

obras publicas.

Tudo Ficará na mesma, e tudo

L

 

irá bem. Só assim se comprehen-,

de que a mouarchia tenha ainda

servidores e que os partidos mo-

uarchícos tenham ainda quem os

Siga.

Albergaria Velha

*20' de Maio.

Tem impressionado vivamente

esta ultima farçada ministerial.

E' surprehendente de ingenuida-

de um povo que ainda tolera tão

saliente desavergonhamento, mcr- ,

ca d'um systema que está com '

os pés para a cova.

Que ministros, que homens,

que farçantes tem a mouarchia!

Quo burlesca cambada, santo

Deus! Elles insultam-se, abanda-

lham se, e depois, com o des-

plante truanesco de velhos e es-

faimados arleqnins, abraçam-se e

beijoeam-se n'um estrondoso con-

vivio official como se isto fosse

o melhor prato do meio da ma-

gna espelunca, que da accêsso

para as ante-camaras do poder

executivo. *

Mas isto, embora sensibilise

mais ou menos o publico d'uma

maneira significativa e pungente

para as instituições, a nós, repu-

blicanos que não queremos ser

hisloricos á força, que ainda não -

conhecemos outro caminho mais

positivo e glorioso desde a idade

dos 18 annos, dai-nos então uma

vontade de rir provocante, dema-

siado sonoro, que vae até ao de-

monio da tentação de~sacar d'um

troço de couve gallega, um d'es-

tes troços rigorosos e flexíveis,

e desatar n'uma corrida brava,

de troço em punho, levando dean-

te de si os embusteiros afamados

que marcaram a ultima contra-

dança ministerial.

Depois do relaxamento a que

tudo isto chegou, a implantação

da Republica já não e unicamen-

te uma medida de salvação pu-

blica imprescindível; mas e mais

ainda uma medida 'de decoro na-

cional qne se impõe.

-Vagueia pelas ruas da villa _

uma boa quantidade de cães, d'es-

ses cães famintos e lanzudos, verá

dadeiros bohemios sem albergue,

que a sovinice dos seus donos

deixa andar á solta a cata d'um

osso ju'ovidencial.

Pedimos a camara municipal

que ponha cóbro a tão imperti-

nente exuberancia canina. Depois,

n'esta epocha, e que esta especie

de aním'aes costuma a ser ataca-

da de hydrophobia. '

-lndigitam-se para adminis- -

trar este concelho os srs. Manuel

Marques de LemOS e Theodoro

Alvares Ferreira.

_Foram presas duas mulhe-

res de Angeja, mãe e filha, accu-

sadas de terem roubado diversos

objectos de ouro, avaliados no

valor de 605000 reis.

- Effectuou-se no dia 29. a fei-

ra mensal, na freguezia da Bran-

ca. Em consequencia do pessimo

dia que esteve foi pequena a con-

correncia de gado vaccum, a pon-

to das transacções que se fize-

ram serem verdadeiramente insi-

gniflcantes.

-O milho correu na ultima

praça de domingo por 860 réis o

alqueire de vinte litros. U trigo

vendeu-se por 900 réis, com ten-

dencia para subir.

R.

_+__

Ha entre El-Rei e o Povo

Por forca, um accordo eterno;

Fôrma. El-Rei governo novo,

Logo o povo é do governo. . .

Por aquelle accôrdo eterno

Que ha. entre El-Rei e o Povo!

Graças a esta harmonia,

Que é realmente um mysterio

Havendo tantas facções,

O governo, o ministerio,

Ganha. sempre as eleições

Por enorme maioria!

Graças a, esta. harmonia.,

Que é realmente um mysterio!

(Do Anathema.)

JOÃO DE Deus.
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Fabrica de tona em Aveiro

 

São extremamente Iisongeiros

os creditos obtidos pelos produ-

ctos d'esta fabrica. Tanto a solla

como os bezerros são preparados

pelo systema de Lisboa e Alca-

nena, e a sua qualidade tem me-

recido francos elogios dos enten-

(lidos.

A fabrica conta já um grande

numero de freguezes, inclusive

de Coimbra e Lisboa, o que pro-

va que os cabedaes alli prepara-

dos são dos mais perfeitos.

A' vista do movimento cres-

cente das transacções, os pro-

prietarios do estabelecimento os

nossos amigos Christo d C!, vão

ampliaI-o, pondo-c em condições

de satisfazer todos os pedidos, e

de rivalisar com os primeiras do

paiz.

Folgámos com o bom exito

da tentativa dos nossos amigos,

tanto mais para que esta terra,

pobre de iniciativas industriaes,

se irá erguendo do marasmo a

que a abandonam os dinheirosos

com injustilicados receios de ar-

riscar os seus capitaes.

á_-

Chegaram a Aveiro os nossos

amigos n'esta redacção, srs. dr.

Cunha e Costa e FranciscoCou-

ceiro. ”

#-

illilii_ A CRISE DE 'I'IIABIILIIO

E' á camara, como mais dire-

cto curador dos interesses do

concelho, que cumpre ir na van-

guarda para proteger os opera-

rios que ahi procuram trabalho;

é a camara, portanto, que nos di-

rigimos afim de intervir na crise,

procurando suavisar a sorte d'a-

quelles. '

Tem mais do que nm recurso

á sua disposição para um rang

de iniciativa que garanta trabalho

aos operarios.

A s. ex.“ o sr. presidente da

camara municipal levamos o ap-

pello como a expressão do prole-

tariado sem trabalho n'este con-

celho.

_sb-+-

CDBTES

As córtes serão abertas no

proximo sabbado. Na sessão (I'cs-

se dia devem ser apresentadas ao

parlamento as bases e documen-

tos relativos ao tratado luso-in-

glez.

*u-

FALLIlGIiIEN'IO

Finou-se hontem n'esta cida-

de o sr. Antonio izidoro Serrão,

antigo capitão da marinha mer-

cante, e ha muito aii'astado das

lides do mar por causa da enfer-

midade a que succumbiu.

Enviamos o nosso pezame a

toda a sua familia e especialmen-

te a seu filho Manuel Pereira Ser-

rão e genro Antonio da Silva Pe-

reira.

z
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IIEIDIIDA CAMABAIIIA

Dizem-nos que a camara mn-

nicipal d'este concelho pensa em

tornar etl'ectiva a vigencia de n ma

postura cemararia, ampliando-a

mais, a que obedece aldeia de

um paulatino remodelamento das

contrucções urbanas dentro da

cidade.

As vereações transactas e já

a actual tem deixado correr tudo

ao sabor dos vandalos, já por in-

curia já por subserviencia a su-

gestões eleitoraes, dando em re-

sultado que Aveiro tem a appa-

cencia de uma cidade onde não

ha gosto, ou cujos habitantes não

possuem as mais rudimentares

noções de esthetica.

Veja-se essa_ rua_ Direita co-

mo foram ha dons dias erguidas

predios, que são uma indecencía;

o bairro de S. Sebastião onde se por semana-_doze vezes ao todo-

construíram casas com o aspecto até á. epoca do parto.

de sentinas; e mais vexgonhas

architectonicas que existem por

ahi disseminadas. E tudo feito

sob as vistas da auctoridade mu-

nicipal, sem que esta interviesse.

A ser, pois, verdade o que nos

dizem, só temos que apoiar a

iniciativa.

_+_

Lei aduaneira do Brazil

Por telegrammas recebidos no

Porto sabe-se que o governo bra.-

zileiro revogou o decreto que man-

dava cobrar em ouro os direitos

da. alfandegae creou um addício-

nal de 5 p. c. sobre os actuaes di-

reitos, podendo tudo ser pego em

papeL

w_-

João Maria llegaila

Por proposta do presidente da

camara municipal d'Aveiro sr.

Francisco Manuel Couceiro da

Costa foi, na acta da sessão da

ultima quinta-feira, exarado um

voto de sentimento pela morte

do “sr. dr. João Maria Iiegalla, ex-

medico partidista da mesma ca-

mara.

As expressões d'esse pezar fo-

ram assim concebidas:

. . .“E, por esta occasiâo, em

que infelizmente tinha de ser eli-

minado dos orçamentos do muni-

cipio o venerando nome do seu

fallecido e prestante medico, sr.

l ü. Jcão Maria. Regalla, elle presi-

deqmdpropunha que n'esta acta. se

lançasse um voto de profundo sen-

timento pela. sua morte, e de justo

preito á memoria d'este honradis-

simo filho d'Aveiro, pelos distin-

ctos serviços da sua profissão, que,

em toda. a. sua larga. vida, soube

dispensar aos seus concidadâos, e

d'entre estes, com acrisolada cari-

dade, aos desvalidos da. fortuna.

Mais propoz que esta. justa. resolu-

ção se communicasse a seus filhos."

Foi Ionvavel a iniciativa do

sr. Couceiro, representando uma

homenagem virtudes d'aquelle

venerando extincto, que deixou

oseu nome vinculado entre os

mais sérios caracteres d'esta terra.

_-__*-__.

Em direcção a Lisboa, passou

ah¡ no domingo noite uma com-

missão de estudantes, do Porto,

que vae .impetrar do poder mo-

derador indulto para o aspirante

a medico naval Eduardo de Sou-

za, nltimamente condemnado co-

mo implicado no movimento de

31 de janeiro, e que uma revol-

tante injustiça do ex-ministro da

marinha obrigou a sentar praça

em grumete da armada.

_+_

Parto durante o somno

hypnotico

l) medico inglez Kingsburg re-

fere o seguinte:

Liébeault, Priltz, Mesnet, Du-

montpallier, Auvard, Sechayron,

de Jong e outros, tem dado noti-

cia. dlum certo numero de casos

em que o hypnotismo tem sido

adoptado, com maior ou menor exi-

to, como anesthesico durante o la-

bor do parto; eu creio, porém, que

o caso que vou referir é o primeiro

que, pelo menos, nlestes ultimos

annos, se tem observado na. In-

glaterra.

V. S..., do 14 annos e _7 me-

zes, foi-me apresentada. em novem-

bro passado. Estava então no seti-

mo mez de gravidez. O seu medí-

co habitual havia declarado receio

de que o parto lhe fosse fatal. Com

effeito a novidade e sobretudo o

pouco desenvolvimento da. partn-

riente incutia temor de séria. difño

dades na. operação.

Resolveu-se, pois, vêr se o hy-

pnotismo seria. vantajoso.

Os paes annuiram promptamen-

te à experiencia, e a joven senho-

ra foi facilmente hypnotisada.

Depois d'esta prova. preliminar

hypnotisei-a. regularmente uma vez

Na ultima vez a. anesthesia era.

tão profunda, que se podia. tocar

na córnea com um dedo sem pro-

vocar a minima. sensação.

Ein 17 de janeiro de 1891, fui

chamado a casa. da doente, às 7

horas e meia da. manhã, e encon-

trei-a no trabalho do parto; o collo

do utero era. dilatado e as dôres

repetiam-se de 15 em 15 ou de 20

em 20 minutos; no intervallo das

contracções levantava-se e passea-

va na, sala.

Recommendei que se deitasse,

e hypnotisei-e, insinuando-lhe que

se mantivesse adormecida. até eu

lhe ordenar que acordasse; sugge-

ri~llie tambem que fizesse esforços

durante as dôres.

Obrigado a sahir, voltei às 9 e

meia. Tinha dormido durante a

minha. ausencia; porém a. _frequen-

cia das contracções não havia. ces-

sado de angmentur. Durante ellas,

via-se que fazia esforços para. au-

xiliar o descanso do feto.

Eram 11 horas, quando nasceu

uma. menina com o peso da 8 li-

bras e 1[4, sem que fosse mister

facilitar o nascimento com alguma

operação manual. Ao cabo de dez

minutos estava livre. Despertei-a,

soprando-lhe às pupillas, abriu os

olhos immediatamente, dizendo que

se sentia muito bem. Declarou não

se recordar do que succedora du-

rante o somno, ignorava por quan-

to tempo dormira, e afñrmou não

ter sentido dôr alguma.

Depois restabeleceu-se rapida.-

mente e a creança goza. de saude

perfeita.

Se se conñasse unicamente na.

natureza, é provavel que a labora-

çâo do parto durasse mais tempo,

porque a. doente não a, auxiliaria

corn os seus esforços, dominada in-

teiramente pelas dôres. Estas po-

deriam ser supprimidas pelo chlo-

roformio, mas a. perturiente ficaria

incapaz de obedecer a. todas as

suggestões tão iutelligentemente,

como o fez até final.

Com ou sem chloroformio, seria,

obrigado a. empregar o forceps, e

teria podido rasgar o peritoneo.

Ao passo que, no estado hypnoti-

co, a. doente conservou-se em per-

feita. tranquillidade, e não houve

laceração alguma..

Parece que a, perturiente, até

certo ponto, tinha consciencia, das

suas dôres, como se deprehende

dos gemidos e esforços; todavia.

deu-se o facto interessante de não

ter acordado e de não se lembrar

de nada, depois de acordada.

E' pois evidente que nem á, mãe

nem á. filha causou ,damno algum

a hypnotisação.

Aconselho portanto a. quem

queira. adoptar este processo anes-

thesivo, que ,provoque o hypnotis-

m0, pelo menos, durante seis ses-

sões preliminares, (le modo que a.

doente esteja. habituada ao somno,

e ainda. para reconhecer exacta.-

mente até que ponto esse somno ó

profundo.

Estou inteiramente convencido

de que não se alcançará em todos

os casos a. anesthesia hypnotica;

mas, sempre que se saiba que uma.

mulher é susceptível de ser hypno-

tisada até á insensibilidade, penso

que é util applicar este processo,

se as circumstancias fazem prevêr

algum obstaculo ao labor d" na.-

tureza..

.b__._-_

PHILANTROPIA INGLEZA

Um paquete inglez seguia via-

gem a. todo o vapor. Repentina-

mente o contra-mestre brada. em

alta. voz:

_Homem ao mar!

-Alto, acode o capitão; e vol-_-

tando-se para. o immediato, per-

guntou:

-0 homem que cahiu tinha

pago a passagem? A

-Podéra não: em boa moeda..

_Em marcha, respondeu o ca-

pitâo.

E o paquete seguiu o seu des-

tino, sendo abandonado o ex-pas-

aageiro em lucta desesperada com

as ondas.

_+_o

CONTRABANDQ

Na madrugada de segunda-

feira ultima houve“ cerca das bar-

reiras do sul da cidade, tiroteio

entre a policia da camara e um

contrabandista que dizem pre~

tendia introduzir na cidade uma

porção de aguardente.

0 contrabandista vinha em

carro e conseguiu entrar na ci-

dade lançando o cavallo a toda a

bride, mas suppõe-se que não

largou o contrabando visto a po-

licia ir em perseguição d'elle, pelo

que teve de sahir as barreiras no

mesmo passo em que as entrou.

_____.___.

OS BANCOS D0 LARGO MUNICIPAL

Os poucos bancos que ainda

restam no largo municipal attes-

tam simplesmente um desleixo

que parece ser chronico nas ve-

reações d'este conceiho.

l) largo municipal está quasi

desguarnecido de bancos. A ga-

rotada teem inutilisado muitos

d'elles, e a camara, ao passo que

os vão estragando vae retiran-

do-os, mas não os substituindo.

E' verdade que a camara não

póde estar sempre a dispender

dinheiro em objectos que os ga-

rotos estragam; mas a camara

tem ao seu alcance meios effica-

zes de repressão aos garotos que

se divertem quebrando os bancos.

Como se encontra o largo mu-

nicipal é vergonhoso.

+

Movimento republicano

Constituiram-se no municipio

da. Povoa. de Lanhoso, em harmo-

nia com o regimen interno do par-

tido republicano, as seguintes com-

missões parochiaea:

Freguezia de Lanhoso-Padre

João Chrysostomo Rodrigues de

Faria, Joaquim da. Silva de Jesus

e Souza, José Antonio de Barros.

i Freguezia de Travassos-José

J. Carvalho; Candido José da. Cruz;

Antonio Joaquim de Freitas.

Fregue'zia de Garfo-Manuel

José de Sá.; Justino Rodrigues de

Sá; Clemente Antonio de Carva-

lho.

v___+-n___

CURA DA IIYDROPHOBIÀ

Dizem do Algarve que na. villa.

de Lagoa, duas Ieguas ao sul da

cidade de Silves, o distincto medi-

co José Casimiro da. Fonseca. Al-

meida, falleoido ha'cerca de seis

annos, sendo facultativo do parti-

do municipal do concelho de La~

goa, curára por muitos annos as

pessoas mordidas por cães damna-

dos, com um remedio seu particu-

lar, que tinha por base os alhos.

Não consta. que de muitissimas

pessoas tratadas por elle morresse

uma só.

Deixou por sua morte o segre-

do do seu remedio a. um filho, que

tem continuado a applicaLo com

o mesmo bom resultado.

 

Notas do Bancp de Portugal

ARTHUR PAES recebe no seu

estabelecimento notas de 5,6000

réis em troca de quaesquer artigos

cuja importancia, não seja. inferior

a. 115500 réis. '

E paga-as a. 6.5100 réis quando

o valor dos generos comprados se-

ja de 2,5500 réis para cima.

Contra a debilidade

Recommendamos o Vinho Nutritivo

de Carne e a Farinha Peitoral Fcrrugi-

nosa, da Pharmacia Franco & Filhos, por

se acharem legalmente anctorisados.

Bibliographia

 

A AVÓ.-Recebemos a cader-

neta. n.o 18 d'este bello romance

de Emile Richebourg, editado pela

acreditada empreza lisbonense Be-

lem & C.“

 

el:

OS COMPANHEIROS DO PU- ~

NHAL.-'Recebemos da Nova. Em-

preza Editora, com sede na. rua. de

D. Pedro V, 3 e 5, Lisboa, a' 5.'

caderneta d'este afamado romance,

que tão extraordinario acolhimen-

to do publico obteve no paiz o no

Brazil, onde conta. numerosos assi-

gnantes.

*

A ARTE MUSICAL-Publi-

cou-se o n.° 16 d'esta excellente

revista. uinzenal de musica, litte-

ratura, t eatros e bailes-artes, que

insere o seguinte summario:

A creaçâo do theatro de opera.

nacional, IV (continuação), por Mel-

lo Barreto.-Chronica, por Guio-

mar Torrezâo.-A musica. em Mos-

cow (Correspondencia)._Cantores

portuguezes: Judice da Costa, Au-

gusta Cruz, Regina Pacini, Alvaro

Salvaterra., Francisco de Andrada,

Faustino da Rosa, Carlos Lopes,

Joaquim Tavares. - Cansei-Vittorio

Real de Lisboa.--Real Academia.

de Amadores de Musica.: O'ultimo

concerto.-Gabrielesco. - Poesias :ç

Caminho andado, por Joaquim de

Araujo; Aperto Libro. . ., por Sou-

za Vieira. -Entre collegas.-Movi-

mento artistico-Nations diver-

sas.-Annuncios.

___-.n-___

ADMINISTRAÇÃO

(I'OV0 DE AVEIRO»

O «Povo de Aveiro» assigna-sc

tambem nos estabelecimentos de Jo-

sé Gonçalves (z'ameltas, ti praça do

Peixe, e na Livraria Academica,

na praça do Ccnnnerclo.

Nas mesmas casas tambem se

recebem mimincios.

a:

0 «Povo de Aveiro» vende-se

em Lisboa. na Tabacaria Monaco,

praça dc l). Pedro, 21. ~

..+-

rave DE “VMB

Vende-se em Coimbra no

estabelecimento do barbeiro

do sr. Jose Coimbra, rua do

Infante l). Augusto (antiga

rua Larga), 23 a 24.

_n_

Indicações uteis

HORARIU DOS COMBUYOS

[Estação de Aveiro)

Comboyos ascendentes : - Che-

gada, do mixto n.° 1, ás 6,24 da.

tarde; do correio n." 3, ás 5,18 da.

manhã; e do mixto n.° õ (expres-

so), as 6,59 da manhã.

Descendentes-Í - Chegada do

mixto n.° 2, ás 11,24 da manhã.; do

correio n.” 4, ás 9,28 da. noite; e

do mixto u.° G (expresso), ás 5,11

da tarde. '

  

__........_

PAQUETES A SMiIREM DE LISBOA

EM DATAS CERTAS

LEVANDO COIlRESPONDENCiA

Açonss (exceptuando a ilha. do

Santa Maria).-A õ de cada mez.

Açonss (exceptnaudo para. as

ilhas das Flores e Corvo).-Em 20

de cada. mez. '

MADEIRA.-Em 6 e 20 de cada.

mez e todas as segunda-feiras.

AFRICA OCCIDENTAL.-Em 6 o 21

de cada mez. - '

AFRICA OnIaN'i'AL.-Em 21 do

cada. mez e nas segundas-feiras do

28 em 28 dias a. partir de 30 do

março. '

AFRICA ORIENTAL (excepto Lou-

renço Marques).-A's quintas-feiras

de 28 em 28 dias a. partir de 9 de

abril.

LOURENÇO MARQUES E Cano.-

Todas as 'segundas-feiras.

Goa E Macau-Todas as terças

e quartas-feiras.

BRAZIL. - A's quartas-feiras u.

partir de 8 de abril, de 14 em 14

dias; as segundas-feiras a. partir de

13 de abril, de 14 em 14 días; e

em 8 e 24: de cada. mez. _

N. B.'Estes vapores não levam

correspondencia para. o Pará.

Paella-Em 13 e 2G de cada

mez.
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VIEIRA GUIMARÃES
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'fcm cliumlio ou¡ pasta, do l.“ qualidade, para rcudcr,

cuoarroga-so, para aqui o fora da lorra, do cxocular com

solidez o perfeição quaosquor obras. lacs como: l'orrarucu-

tos do caixocs para dcl'uutos, caixas para depositos d'agua,

aonductoros. ctc.. ctc.

 

Novo Diccionario linirorsal

l'ortugucz

Linguistica, scientifico, bio-

r'raphico, historico, lnhhographr-

l o,geographico, mythologico, etc.

COMPILADO

PDI( '

Frauclscn de ,llluelda

Con/lições da assignatura: - O

Novo Diccionario Universal Por-

tuguez contem 2:42'» [narinas, d¡-

vididas por dois volumes. A dis-

tribuição será feita em entregas

'de 96 paginas, tres vezes em ca-

da mez.

Podemos garantir a regulari-

dade da pul)lic:u_~.ão, visto a obra

estar completa, toda estereotypa-

da e muitas folhas já iiilpr'essas.

Os srs. assignantes não correm

pois o perigo de ficarem com

uma obra incompleta, como tan-

_tas vezes acontece.

Em Lisboa e Porto a distribui-

.;ào é feita em domicilio. Nas de-

mais terras do reino a expedição

faz-se ¡.ielo correio, recebendo-se

antecipadamente o importe de

qualquer numero de entregas.

Preço de cada entraga, '120

réis. Fechada a assignatura, _o

preço será augmentado com mais

20 p. c.

Toda a correspondencia diri-

gida aos editores e proprietarios

Tavares a Irmão, largo de tia-

m'ões, 5 e ti-Lisboa.

 

EBIÇÃO l'OIl'l'ATl l¡

seem? oww
Approvado por carta de Ici de 'l do julho

de 1867, lionl'orme a edição official

Preço-hr., 210; cnc., 380

Polo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampr-

Ihas ou vale do correio á Livraria Cou-

tinho & Pereira, rua dos Calileiroiros,

18 e 20-Porto.

 

us irrigado or oo

Francisco' A. da Assumpção

IIAIIA \"0

Tem no seu estabelecimento-

o primeiro do genero em Ilhavo-

um variado sortímento de bandei-

ras novas de differentes gostos,

balões venezianos e á Crive, lan-

ternas brancas e de côr-es, e escu-

dos rodeados a Ornatos.

Enourtega-se 'de adornar ruas,

praças e arraiaes, fornecendo ban-

deiras, galhardetes e iIluminação

do ultimo gôsto.

'Tem variado sortido de balões

aereas, columnas, vasos íllumino-

rios, etc.

Garante o maior esmero e per-

feição na. execução de todos o¡

trabalhos, sendo os preços commo-

dos e accessiveís.

A MAnsÉLr-IEZA

› A PORTUGUEZA
EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço !to rúis.-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosquas de

Lisboa o Porto. Pedidos a Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, 'JO-Lisboa.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

Illusion, Litteratura e Theatros

Condições da assignaturaz-Em Lis-

boa, trimestre (pago odiuutadamento),

(littlr'eis. Províncias, accrech o porto

do correio. Annuucios nu capa ajuste

convencional.

Em cada mez será distribuída aos

cx.“m srs. :issignnutcs uma peça !le

musica «.Ic piano, piano e canto, hunth

ou orchostra.

A Iledacção da Arte ilfuxícnl, sittisfa-

zmulo nos pedidos que lho tem sido fei-

tos pelos seus assiguantes, orguuisou

uma secção especial de riilisica de han-

iln e orcliestra pelo mesmo preço da

assignaturn.

A rim do garantir a boa escolha o

arranjo das peças, convidou o notavcl

maestro

.llanucl .Augusto Gaspar

liom conceituado professor da handada

guarda municipal de Lisbon, para diri-

gir esta secção.

Aos nos-tos dedicados assignantes é

concedido um desconto de 10 p. c. para

todos as musicas que requisitarom alem

das que mensalmente são distribuidas.

Assigna-se em Lisboa-'112,

rua Garrett, '111.

Grando uoridado litloraria

os rnuruíuo's oo PUNHll
Pon L. SATPLEAUX

Romance dramatico da maior

sensação illustrado

Por semana uma caderneta ao

preço de 60 réis,

.Brindes de valor a todos os

assignantes e angariadores de as-

signaturas, entre outros: um an-

nel para senhora; um serviço do

almoço (China) para duas pes-

soas; um corte de vestido; um

relogio de prata; um relogio do

ouro para senhora; um pardos-

sus; um centro de mesa, etc.,

etc., e um cheque à vista, dc

2 llln'as.

Ninguem deixe de ler o pros-

peoto em distribuição.

Publicada a 1.' caderneta o à

venda n'esta localidade e nos os-

criptorios da emprezu editora, '1,

rua de I). Pedro V, 3 e 5, Lisboa,

onde se devem dirigir os pedi-

dos. ,

Peça-se'o prospecto illustrado

e a 1.' caderneta.

A Avó
A MELIIUR PRODUCÇAU DE

Émile lliclrcbourg
vnnsâo DE

1,011.10 TAVARES

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Gadernetas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

Brinde a nada assignante no

fim da obra: GRANDE VISTA DE

LISBOA, em chrome, tirada do

Tejo, d vol d'oiscau. Representa

com a maior fidelidade a magos-

tosa praça do Commercio em to-

do o seu conjuncto, as ruas Au-

gusta, do Ouro e da Prata, a pra-

ça de D. Pedro 1V, o theatro de

D. Maria II, o Castello de S. Jor-

ge, as ruínas do Carmo, etc. Me-

de em extensão 72. por 60 centi-

metros, e é incontestavelmente a

mais perfeita vista de Lisboa, que

até hoje tem apparecido.

Editores Belem d- C), rua do

Marechal Saldanha, 26-Lisboa.

  

o Povo DE avarias)

   

 

Privilcgiudo, auctorisndo pelo

governo e approvudo pela. Junta

consultivo. de saude publica do

Portugal o pela inspector-ia geral

de hygiene da côrto do Rio de Ja-

neiro.~-Premiado com as medalhas

de ouro nos expOsições Industrial

de Lisboa. e Universal de Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que Sl:

conhece: e muito digestivo, l'ortilicantc

o reconstitninte. .Soh a sua influencia

desenvolve-Se r-:tpiilzunenle o appetitc,

enriquece-se o sangue, fortalecem-Sc

os inusculos, e voltam as forças. '

Emprego-sc com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dcheis,

para combater as ¡ligestoes tardias e la-

horiosas, a_ dispepsia, cordial-gia, gas-

tro-dynia, gastralizia, encima ou macçao

dos orgão-4, ruchitismo, consumpção de

carnes, all eccñcs cscruphulosas, e (nu

cerol nltCHI¡\'i.I.IUHCiHI(fafIH todas as docu-

cas :wiqu o preciso Im'untnl' as forças.

Toma-sc tros vezes ao dia, no acto

do cada comida, ou cm caldo quando o

doente não se possa alimentar. .

Para :is crcaucas ou pessoas mui-

to dehcis, uma colher das de sopa do

cada vez; evpara os adultos, duas ou tres

colheres tmnbeni dc cada vez. _

Esta .lose, com uuaosqucr bolacln-

nhas, o um cxccllente «lunch» para as

pessoas fracas ou couvnlcsc'entos; pre-

para o estoinuqo para accertar_ hein a

alimentação do jantar, o concluulo elle,

toma-so eguul porção ao «loastm para

facilitar completamente a digestão.

Mais do cem medicos attostam a

superioridade d'este vinho para combu-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4

de junho de '1883. . _

Acha-Sea venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. _

Deposito em Aveiro na pharmacme

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

admitida. [moradoras

Farinha Peitoral Ferruginosa.

da pharmacia Franco-Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

posições Iudustrial de Lisboa e

Universal de Pariz. '

O

UNICA legalmente auctorisada e pri-

vilegiada. E' um toníco reconstituir¡-

te e uin precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padccin'icntos do peito, falta de

appetite, em oonvaloscentes de quaes-

quer doenças, na alimentação das mu-

lheres gravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creunças, anemícos, e em geral

nos dehilitados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-so :i vcnda em todos as phar-

macias dc Portugal do estrangeiro.

Deposito geral na. pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 2th) reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes do-

vcm conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amurellos,

marca que está depositada em confor-

midade da loi :lr: 4 de junho de 'IS-“33.

Deposito em Aveiro na phnrmacíu e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

eouruíí 'roses

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa e Universal de Pariz.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho do Saude Publica de Portu-

gal e pela lnspectoria Geral de Ilygiene

da côrte do Rio do Janeiro, ensaiado e

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e firma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 dejunho de 1883.

- Deposito em Aveiro ua pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

l'ola Patria o pola Republica

Novo livro de Magalhães

Lima com um preíaclo de

Latino Coelho

A' venda na LIVRARIA ACA-

DEMICA, á praça do Commercio

-- Aveiro.

Preço 400 réis.
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GUEDES D'OLI'V'EIRA.

(171m0 ¡.I'ruo)
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PREFACIADA POR

JOÃO CHAGAS

  

 

l volume . . . . . . 1m) rolo

(lançonotas, com lnusicas de M. Itenjamin, l'oreiru Vianna e

Léon Janio. A' vendo em todos as livrarias e no deposito: Emprem

Litteraria c 'l'ypogruphica, Itua de D. Pedro, 'l8'ia-l'orto.

É?,
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VHAHIA ABÂUElilCA
DE

JOAQUIM FONTES PEREth DE MELLO

PRAÇA DO COJIMERCIO - A Willi!)

a

Grande sortimento de livros para lyceus e osco-

las primarias. Gorrospoudencia regular com as prin-

cipaes livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e retratos. Variada colloccâo de papeis com-

muus e de phnntasia. NoeHades litterarias e scienti-

ñcas. Romances e theatxes Centro do cncadorrrações Í_

o brochuras. ()hjectoo..re escriptorio e desenho. Tiu- (0_

tas d'oleo e aguarella, pinceis, papel tola, vegetal, con- a .'

tinuo e mariou. Bonitos estojos dc desenho. (lleogra- " '

phias, chromos, estampas em relevo, pinturas a oleo,

em tela, e umdcira. Completo sortido de perfumarias,

objectos de toilt'ttn. cartonagens para bordados, bilhe-

tes de t'elicitnções, objectos de porcellana, cutila-

ria, etc.

.-\ssignatura permanente de todas as publicações

portuguezas, e centro de assignnturas de todos osjor-

naes portngnezes, frari"e7.es e hospanhoes.

Encarregu-se da impressão de bilhetes, facturas

e memorauduns. '

Descontos vantajosos aos revendedores de li- 1

vros.
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TABACARIA

DE

50a nino gun-Ico @excita pc (Jude-m)

“l

PRAÇA Do COMMEtiClo-M'Etno

Grande fornecimento de tabacos e variada esco-

lha de marcas tanto nacionaes como estrangeiras.

(lollecção completa de cigarreiras, fosforeiras, bolsas

para tabaco, carteiras e bilheteiras. '  'D ' oa*- __N ñ6\›lf36“' V-“ Í-
V N

 

o arrancou*
EUGENIO SUB

EDIÇÃO lLLlTSTRADA, NITIDA n ECONOJIICA

 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

1.“-0 JUDEU ERRANTE publicar-se-ha a fascículos semanaes,

que serão levados a casa dos _senhores assignantes nas terras em

que houver distribuição orgamsada.

?ar-Cada fasciculo de 5 folhas de 8 paginas, ou d.- folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço de 50 reis, pagos no acto da

entrega. '

3.'-Para as províncias, ilhas e possessões ultramarinas, as re-

messas são frances de porte.

4.“-AS pessoas, que desejarem assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remetter sempre áEmpreza a importancia

adiantada de 5 ou 10 fascículos. -

Toda a correspondencia deve ser dirigida á Empreza um'.

rarla Fluminense, casa editora de A. A. DA SILVA LUBU; rua.

dos Retrozeiros, 125-lilSBOA. _

  

faustiuo tiros, editor. -Typ. do “Povo de Aveiro,


